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/REPÚBLICA FEEDE:RATVA•DO Er:ASILI

EÇjsk- 1—PARTE II

DECRETO NP 45,237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959

MINISTÉRIO
DOS TRANSPO,RTEZ

COMPANHIA DAS DOCAS
DO PARÁ

POIrTARIA DL 25 DE, ABRIL
DE 1963

O Diretor-Presidente da Comua--

3ANCO CENTRAL DO BRASIL
GERÊNCIA DE MERCADO DE .

	

CAPITAIS	 -

DESPACHOS DO GERENTE

Dé 22.5.68, deferindo, na forma, dos
aareceres, o requerido nos processos
9s:

Sociedade Corretora
a) Reforma de estatutos cotit 'nu-

caliça de acnommaeão:
A-681212 - Souza Dantas S. A. -
termediação de CAII1WO e Valóres

A. O. E. de 28.9.67, adotada a cie-
aominação de Souza Dantas S. A. -
Corretora de Câmoio e Valores

.Socicdcdcs de Credito, Financia»ze,ro
e Invest.uncutcs

Á 2 ) Aum ento de eapilal -- refurma

11
de eUaluto:

A-68/1846 - Finado:1:11 S. A. -
Crédito, Financiamen l o e Investlmen-
os
De I‘l• Cre 509.000,09 para ' Ner$ ....

.000.000,00.
A_63,..'e.067 - Cri:1.011;1a S. A . e-e-

dita, .reennelamen to e. Investimentos
De Nc:::: 759.000,53 para Nerl: ...•

./.200.600,09.
De n.5.e3, defer i ndo, na far:0a dos
reci:res, o requerl lo nos proce..sos 13:111TI"chnh° (MG) •• ol Instalação de cigenciaster.:

S
I
	• N9 614-6	 n7 - Banco do Estado da

r Soczcdt;tIe de Crjclito. Finaneiemento .r.:.J.ia S. A. -	 '' '.	 --r	 e Inveslimcnio	 Em Salvador, Giianarr.bi. Coma:Tm
1 a) Attin c izi o de :-e'tel -- rejerma e Itaphém, Vidas 'ir) Estado da• Ba_
k de etatuto:	 leía.

r. ,., Nee• S 1.091.0 , 1053 para Ntlr$ ..	
Caecelamento de tr uns/ crendo de

Em 21 dama') d.e 1963

, Departamento

,	 A-63/195 ,1 - ec;::::ril-,.:I. Federal de
Dt'.e.e •,-olv0nento Er ).1,:.,:ito - Fina.n-
ciarr s o. l e, Credit o o Inve.-,timentoe

t	 Ne 154-67 - 13a.eca de Estado da
,E. v:edade de erect.;to Im.:;b::,-rrio	 Guanabara S. A.

De Niterói (RJ), carta-patente nr•
7.796, para o RIO de Janeira (GR).

DESP."_CII0 DO • INSPETOR-otsi-tAL

Da 21.5.63, deferirás, . nos tersos
des. pereceres, o veque:ido no P-Io

-CeSCO ne:

:q'ïe::ster.1 dr l'i, erttr: . er:Co de d.e_
pari'ameeites

N° 200 ".,'.'.-- D.::1 . .r. Indie: •• •• le. e Co
ne•• -c.'o de Santa C;:•a rma S. A.	 s

"\,-, Ill,;:,) O t re•cl da ren:Ho de .... 	 ,_-',) r',-) c,.? ,lan .2ro (G11), cara-1,
,, ,-... •-,, ;--,,,i,:-) 1 	 __ p ar. e II, p e•t o ia, tei• e /1 9 4.7i1. para SIo Peido (057);

	

:, (''''fa'a. !'n ritt 2:	 o de Cet'a (T?), r t.rta_ort rnt,e ne .--.
n • -1(' .,-- 1,1:	 .	 1-7.143, re•te C r.:die el (PR).

^,•::...--.	 o .c:•:ietoJ1 de 23 o len 'T‘' r -- r,-..-.-:pT.r.o:i3 DO CHIl l711 DA D1C:::(3-
S'•' • ..

b) Constituição de .cservas para fu-
turo aumente de , capital --- Lei n°
4.357_64
• Ne 153-68 •-•-• Banco Lar Brasii•tiro
S. A. - De Ner$ 5.103.210,28

N9 201-68	 Banco Mercantil de
- Niterói '8. A. -	 NerS 5118.583,04	 N? 2.141 --

N9 255_68 ___ Dan •.•2,0	b. A. Criei:és do Oli D
• e eer

s,elie, 	 5-erit•:rario
Ner$ 2.816.14729	 vel 10-3, para e 3	 11:"nc:ãO

Ol• icla.! de GabP,.t:'
Serviço-. Regional de 2•03calitado ii er , in o	 1:Crs

nanccira - Selo Pauto•	 270 (1 1)	 ,e: •	 u".•02), a

	

eat:li • da Cato	 p	 pra-DESPACHO DO CHEFE' rerele ato. - 7';:r • -s .lore de Campr,g,
De 21.5.63, deferLecta, na lolena das

pareceres, O requerdo

Aumento de camtia e reforma cie
estatutos

SP_193-68 - Banro C1-3 CC,Iralérc.ic
e Indústria de Sáo Paulo S. A.

De Ners 20.000.0 , 10(2 para •NCrs•
30.000.000,00

-

no término do
::21,111c19

0 Presidente do Conselho Adr.ainis- ne

• l

'-' 0••	 M-"lol'-
trativo da Caixa EconOneica Federal Iam ella ett	 e plana:-

de Brasília, no usa da;	 alribuld,e: nacelto,	 7-C, dx Crie cla
que 1Le cor-itere o art. 21, alinca, "g" da.
do Decreto 24.427, de 19.6.34, com a	 Drvm. Dlrelcu-
nova rerlaço dada pelo Derreto-lei • ExecuLvo.

• PORTARIA DE 23 • DE ABRIL	 Meia; das Docas cio Pata . (CDP),
• DE 1968	 . usando das a •Jibuicoes que lhe con-

, fere a Portaria n° 725, da 13.9.67, cl6 \•
O Diretor-Presidente da Campa-- S. E:0 o Sr. Ministro dos Trans•r '

nhia das D,:cas da Para (CDP).' p-ortes e tenso em vista o que cons-
usando da; atribuições que lhe con- ta do Prense,' ie , 8.012, de 23.3.1138,
f ore/a Portaria n° '126, de 13.9.67, de r esoi , t:
S. Ex:-.' o -8r.,1.1inistro das Transpor-1
tos 'e, t rnda ene vista o que coruta	 N e 13 -- Aps..dvar , na forma dos
do ProcsT.:a 11'235 de 5.1.6h, resolve': c •rt izos 170 item III, combinado com

o artie•0 178 item III, da Lei nume-
N e 17 - Conceder epontrilar•a •.ro 1.711, de 28 de outubro de 1952,

na forma da Lei n 9 3.9556, de 19 de 	 ,70:,é macicl Teles, 
n jul:ho cia 1961,--combluada cone o De- Operador de Cama, código

o cTcargo -3 . d12.8ue,

crer() Secreto n9 10.41)0-A, de 25 de' do Quadro de Pessagl - Parte Su-
eetembro de, 1042, e o § I ? do artigo plementar (SNAPP) --- do Ministério
177 da Constituição do Brasil, a Luiz de; Transportes.
do Rego Barres, no cargo de Trato-
neta, código CT-402.8-B, do Quadro
de Pessoal - Parte Suplementar -
(SNAPP) - do Ministério dos
Transoortes.

•
n e 8,455, de 26.12.45, ce: , s l eerando o
disposto ro Deorelo 1e9 23.233, de 21
de dezerablo cio 1136, a Tabela cie
Oletificaçl'.a pela Er.;-.1.cent:a;;:u de
Gabinete, aproe ida NP 11.8.67, pele
reee l de.rel-a seehrir Presidente da
República e publicada. no Diário 0:1-
cal da Unláo de :1.3.07, e o (ele cous-
a	 •l.".2.1-05, ter

Leia-se:
A_67/31910 - Waler Jesus...
No Diário Oficial de 15.5.63, Seçáo

I - Parte II, pagina, 1.046, 1 4 co-
luna, linhas. 33/34:

Onde sei lê: ••
De Ner$ 50.000,00 para Ner$

50.000,00...
Leia-se:

De Ner$ 50.000,00 paia Ners
500.000,00...

INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHOS DO DIRETOR

Deferindo, rios t,:l.rmos dos parece-
res, o requerido nos processos n's:

Fm 20 de inalo-de 1968

a) Cancelamento de transieruicir.
de dcpci , lamentos

Ne 3.059-66 - Banca Mineiro S. A.
De Paula CCM:lido (MOI, carta-

pa .L•mte n 9 E_1.090, para Barão de
Cocais (Mo), de Guiricema (mo),
carta-patente n 9 7.800, para tu:et--
ruo das Neves (MOI e dc
(MO), carta-patente 'ne 7.799, para

1 As ia ento de e a„ , :tu!. - rrromta
fite c.,.tat:In CO1.'1 7,7';:;7?..."a dr drien-

'1217?C!::c:-,9:
A -r-ri"1.3r, - r llattitil•l S. A. -

Sacinds.-',.o da Créli'eo I1i-J.,m-e03;0
,	 n, Nri',.., 1.Cl:,).•.,,19,09 pa:a NCrS ..

3.e30.(e0,00,
A •	(I.	 15.	 clJ 2) 2.(ill., ol.'r l a	 a

dri.irro • e- :••••n de ,e•r••••••,,/,, e s,	 ek. -

ltrtl,çe'.:(.:"s

1	
rc r.5.08, doírrinclo, nos terra:s:

,	 Al•srie.•'o cansa*. .11 cii, 2'1 de mar- ele; pe • c- r rr.r, o '-eatc-iclo nos pra-

C" ,::5' .05 ns:
( No r,),Yl lo	 r) .(sciai /I :0.5.0. Serão	 e.) Aviernio de capital

r T -_ Pa r l•' T I , p.),J*, • na 1.01:1, 1 , colei-	 Ne 259-53 - Baneo Holandês Ujkizo
>re, 1 • 111:1 I r :	 n. A.	 -

' f 	 (Inde •r, 11:	 ne Nere; 3.378.22103 para Ner$ .:
• A-5'7.'3 9 1 0 - Wel' er Jesus...	 3.953.02'. 011	 •	 t

MINISTÉRIO DA —FAZENDA
•

CAIXA ECONÕIVIICA FEDERAL

DE BEASillP,

PORTARIA DE 23 D MAIO
DE 1963

C.N

ro.iTAr.TA DT. 15 DE m.\1(--)

O	 no u-o do
ri'; mintas e atai.-

d

•

 elido à •:. ul.c	 do Diretor
Ler-, ,.-.,rtro-ncleo do cr-..-H n':arao
nejámcnto coir•er..e
mero 2.i • el- e , ir-tive	 •

PORTARIAS DE 26 DE ABRIL
DE 1968

O Diretor-Presidente da Compa-
nhia das Doma do Pará (CDP),
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— As Repartições Públicas de-
verão entregár na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

I — As reclamações pertinentes
è iatéria retribuida, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser

Iformuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil'
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

— A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30 min:

— As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer _época do
ano, por *Seis meses, ou um ano.
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRZTOR GERAL

ALBERTO-DE BEM-TO PEREtRA

cmormDA saçÂo aia reaoaglo
FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO I — PARTE 11

Orelto destinado lis purlicações de administracão descentralizada

Impresso nee oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

cleAsILIA

ASSINATURAS

ARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:

tre 	  NCr$ 18,00 Sentestre 	  NCr$

	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 -	 Exterior:
NCr$

NÚMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço co eátmipiar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

caiara 00 ISCRveç o ou piiroucaçoss

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

— Os originais, devidamente 
REP

autenticados.  devero ser dactilo-
gidfados em espaço dois, em uma Selnes
só face do papel, formato 22x33: Ano
as emendas e rasuras serão res-,
salvadas por quem de direito.	 Ano N@-r$ 39.00 Ano 	

13,50
27,00

30,00

• :444 assinaturas vencidas po-
ão ser suspensas sem prévio

aviso.

Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

— Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Reparti,
ções Públicas serão anuais e de,
verão ser renovadas até 28 de fe-I
vereiro.

n

— A remessa de valõres, sem,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reine-
tidos aos assinantes que os soli•
citarem no ato da assin'atura.

ueando das atribuições que lhe coa- NQ 22 — Aposentar, na forma dos
fere a Portaria n 9 726, de 13.9.67, de artigos 176 item III e 173 item III.
S. Ex9 o Sr. Ministro dos Transpor- ambos da Lei no 1.711, de 28.10,52,
tes e tendo em vista o que consta do Francisco Lopes Vidal, no cargo de
Processa n9 8.501 de 26.1.68, resolve!

••••

N 9 19 --. Conceder aposentadoria.
na fauna da Lei n° 3,906, de 19.6.61,
c ombinaciih e-com o Decreto Secreto
n e 10.450-A, de 25.9.942, e § 19 do
artigo 177: da Constituição do Brasil
a Fileme.no de Araújo Barata, .no

•cargo de Funileiro, Código 	
A-1.709-12D, do Quadro de Pessoal
Parte "Suplementar (SNAPP) — do
1\linisteric dos Transportes.

O Diretor-Presidente da Compa-
nhia das Docas do Pará (CDP) ,

`usando das atribuições que lhe con-
fere a Portaria n° 726, de 13.9.67, de
S. Ex° o Sr. Ministro dos Transpor-
tes e tendo em vista o que consta do
Processo n9 206 de 24.1.68; resolve:

N9 20 — Conceder aposentadoria,
na forma da Lei n° 3.906 de--19 de

. junho de 1961, combinada com o De-
creto Secreto n9 10.490-A de 25 de
setembro de 1942 e c § 1° do artigo
177 da Constituição do Brasil. a
Wilson Alves Marinho: no cargo de
Guindasteiro. Código . CT-307.8B, do
Quadro de Pessoal ---. Parte Suple-
mentar .(SNAPP, -- do Ministério
dos Transportes.

O Diretor-Prsiclmte da comea
nhia das Docas do rara (cDp).,
usando _das atribuições que lhe com -
fere a Portaria n 9 -726, de 13.9.67, de
S. Ex9 o .Sr. Ministro dos Transpor-
teS e tendo em vista o que consta do
Processo n° 503, de 23.2.1968. 'resolvo:

1\1 9 21 — Conceder aposentadoria.
na forma da Lei n" 2:905, de 19 de
junho de 1961. combinetcla èorri o 'De-
creto n 9 1,0.490-A. de 25.9:942, e o
'1° do artigo 177 da ,Constituição do
Brasil. a João de Saurá Cavalcante
Rocha, no cargo de Oficial de Admi-
nistração, código AF-201.16C. do
Quadro de Pessoal — Parte Suple-
mentar (SNAPP) — do Ministério
dos Transportes.

O Diretor-Presidente .. da Compa-
nhia das Docas do Pará (CDP) no
uso das atribuições que lhe confere a
Portaria n9 726, de 13.9.67,. de S. EXa

O Sr. Ministra dos Transportes e
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n° 8.625, de 20.3.68, resolve:

DEPARTAMENTO.NAC!ONAL

• DE ESTRADAS DE FERRO

Comissão Permanente
de Concorrência Palica

DESPACHOS DO PRESIDENTE
DA C. P. C.

Proc. n9 4.740-68 — No requeri-
mento em quo a firma "Construtora
Metropolitana S.A.", requer sua ins-
crição como empreiteira neste lie,.
partamento, foi exarado o .seguinte:

Dererido -- de acOrdo com os pa-
rozeres — Em, 17 de maio 'de 1968.

Proc. 119 2.764-68 — No requeri
mentb em que a firma "Rossi Enge-
nharia S.A., requer sua inscrição co-
bri° empreiteira neste Departamento,
foi exarado o seguinte: — Doferido
-- de acórdo com os pareceres — Em,
17 de maio de 1998 .

.	 Proc. n9 3.317-63 ---- No requeri-
, mento em que a firma Construtora
mo empreiteira neste Departamento,
mo empreiteira neste Departamento,
foi exarado o seguinte: — Deferido
— de acôrdo com os pareceres.

Em 17 de maio de 1968.

Proc. n9 5.401-68 — No requeri-
1 ment oern quea firma "Cunha Guec-
des & Cia. Ltda. requerer sua lite-
crição como empreiteira neste Depai,
tamento, foi exarado o seguinte: —
De! eri4e — de acôrdo com os' Pare-
ces — Em, 17 de Mai ode 1968. *—
João Carlos Gurgol Barbosa.

ção existente no Instituto, ficam
obrigadas a realizar o plantio das es-
pécies exploradas na forma prevista
no artigo anterior, devendo' para isso
apresentar até 30 de setembro de 1963,
os projetos de reflorestamento a se-

rem executados, em cumprimento ao
que estabelece, a Lei n. 9 4.771, cie lã
de setembro de 1965.

1.9 As pessoas físicas ou jurídicas
caie já tenham realizado refloresta-
incuto com espécies adequadas, em
áreas de- sua propriedade, poderão
incluir estas em seus projetos, liipo.
tese em que deverãb aprese:o:ar ,le-
ventamento circunstanciado das gle-
bas reflorestadas, indicando Liem, nu-
mero de árvores plantadas, data do
plantio, grau de desenvolvimento, esti-
inativa de produção de material
nhoso e todos os demais dados técni-
cos que, a juízo do D3D1°, se fizerem
necessários caracterização perfeita
da iniciativa observado o disposto no
parágrafo 5.°, déste artigo.

§ 2.9 Os projetos atinentes ao plan-

ções realizadas em espaçamento i,u.... .1,
rerier ao ostinula.do no pareuiralo 2.9, 1.
scr5.o contadas as- árvores niatiloclis,

§ 5.9 Serão excluídas do cômputo
'os retlereetsmentes: 	 .i

a) realizados ou, a realizar era •nuan- )..,
ticlade inferior ao mínimo de 10.000. .'
(dez mil) árvores: 	 ,..

b) cemprernstidcs na reposição de .$)
ma tér i a-prima destInada a outra áti- i
vidadee '

Operador de Carga, Código
CT-312.8B, do Quadro de Pessoal —
.Parte Suplementar (SNAPP) -,-
Ministério dos Transportes . — F2r--
nando José de Ledo Guilhon.

INSTITUTO BRÂSILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO •

FLORESTAL

PORTARIA DE 8 DE ABRIL
DE 1563

Piesidente do instituto
•de Dssetivelvimento Florestal, Po 11.; 3

das atribuieC.:s que 11-ic confere .0 	 -
• creo-Lei 289, de 28 de fevereiro
de 1967, tendo em vista a Lel 4.771.
de 15 de setembro de 1965, que insti-
tuiu o Código Florestal, resols e,

N. 201 — Art. 1. 9 A explora-lo de
florestas, depende de autorização oré.
via do IBDF e obriga ao reflçrcielit
ri-Cento com espécies florestais ade-
quadas, observadas as disposições Ca
legislaçãc pertinente.

§ Le' Na exploração de florestas de
"Pinho brasileiro" (Araucária angos-
tifolia), a reposição florestal eieverá

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

ser feita com plantio des0 esirkie e
(Pinus spp).

fça exploração de floresta:, cm-
postas de outras espécies o retiorestU.
mento deverá se •rfetto com essências
tipicas da região; especialmente' das
mais valiosas. exceto se o respons::"Vel
pelo reflorestamefito optar pela trans-
i,:xmação da floresta heterogênea coa
1-)emcgênea conforme faculta o art.

§ O reflorestamento para esse
fim será na base mínima de 4 (qua-
tro) mudas por metro cúbico de ma-
deira (matéria prima), extraída da
floresta.

Art. 2.9 As pessoas físicas ou juri--
dicas, registradas no IBDF, que uti-
lizem Matéria prim.a proveniente de
derrubada de,' árvores, como condição
essencial para continuarçm operando
na atividade especificada- na inseri-

19 . da Lei n.9 4,771. da	 ri-	 a„ áreas de,ii,,,w-ts
pétese em que poderá realizar o lan_ nos aceiros, aos caminhos de n.: eecsop
ta, de essências que se admitira às e às benfeitorias.
condições ecológicas da região.	 "	 4.9 Ovando se tratar . de plsnla-

tio mínimo de 4 (quatro) mudas pie- ã
ra.ra cada metro cúbico de madeira (ma. Z

téria-prima'>, extraída da floresta em
espaçamento de 2m x 2m, emn áreas de
ecologia favorável e na região p,eo-
econômica cie onde proceder a re"icri
da mg.téria-prma, deverão ser elabo1

desob a responsabilidade e em,
prêsas ou de profissionais habil;taclos-"N
na fce-ma da Lei. c l.)ervadas no que
couber, as 1.1strueWs rnrovsdas pelos
Decreto n.9 09.615. de 30-11 6 f-; e Por-
taria n.9 110, de 10-3.67, do .Nlini-“e-
rio da Agricultura.

§ 3	 r,.9 No caso de ',:•.ntios c= C-
Im-,carnento inferior ao fixado ,no lo- 4

riterefo anterior.	 será	 con:-ici^rala 1.
apenas a quantidade de 2.59» (duas
mil e quinhentas) árveree per heo-



Art. 11. São obrigados a se regis-
trar no IBDF os estabelecimentos que
beneficiam ou transformam produtos
florestais (madeiras) e os comercian-
tes de produtos florestais.

Parágrafo único. Considera_se bene-
ficiamento ou transformação de ma-
deira, qualquer operação posterior ao
desciam de toros.

Art. 12. As indústrias já registra-
das neste Instituto e que ainda não
apresentaram levantamento da reser-
va florestal e seu, plano de corte o
art. 8.9 dêste ato, deverão atenáer
essa exigência por ocasião da apre-
sentação dos projetos de refloresta-

,

mento a executar Ou em execução.
Art. 13. Os produtos florestais 'sà-

mente poderão ser extraídos, indus-
trializados, transportades, armazena_
dos e ou comercializados, uma vez
comprovada sua regularidade ati.avée
de Guias Florestais.

Art. 14. As Guias Florestais serão
impressas, adjudicadas controladas e
fiscalizadas pelas Delegacias Esta
duais do IMF; a farte de pessoas fí-
sicas ou jurídicas, devidamente regis-
tradas e cadastradas, obedecendo as
normas e modelos nrévam ,nite apro-
vados pela Administração Central do
IBDF,

Matéria-prima

(M3-est éreo)

2,50

3,00
5,00

100,e0

3,60
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c) utilizados para auferir os bene-
fícios de incentivo fiscal em relação
aos lucros obtidos por empresas de
atividade mista, em ramos diversos
aos de extração, transformação ou
comercialização de madeiras;

d) realizados para licenciamento e
manutenção de atividades de expor-
tação nos têrmos da Portaria núme-
ro 107, de 28-12-67, dêste Instituto.

Art. 3.9 Os projetos de refloresta-
mento que visem aos estímulos fis-
cais de que trata a Lei n•9 5.106, de
2 de setembro de 1966, desde que obe-
deçam integralmente ao disposto 110
Decreto . 59.615, de 30-11.66, e às ins-
truções aprovadas pela Portaria nú-
mero 110, de 10 de março de là67, do
Ministério da Agricultura, e por esta
Portaria, serão considerados habela
para os fins previstos neste ato.

Parágrafo único. A emprésa pro-
dutora (extratora ou industrial) que-
ja houver apresentado projeto devera
requerer np IBDF a sua adoção para
os fins a que se refere esta Porta-
ria.

Art. 4.9 As emprêsas produtoras (ex-
tratoras ou industriais) que apreseii.
tarem projetos de reflorestamento a
executar eu em execução destinados
exclusivamente ao cumprimento das
obrigações definidas nesta Portaria,
ficam desobrigadas de dar Integral
atendimento às normas constantes das
Instruções anrovadas pela Portaria nr
110 . de 10-3-67, do Ministério da
Agricultura, não fazendo jus, por Isso
mesmo, aos benefícios fiscais prevls.
tos na Lei n.9 5.106, de 2 cio setem-
bro de 196C, regulamentada pelo De-
creto n•9 59.615, de 30 de novembro
de 1966.

1.9 Naqueles projetos a executar
ou em execução elaborados sob a res.
pensebilidade de emprêsas ou profis-
sionais habilitados na forma da- lei
deverão constar os seguintes elemen-
to:

1 — Dados gerais sôbre a proprie-
dade, relativos:

a) 'a concessão de licença rem
pleração florestal de que tratam o rire
la e seus paragrafes; 	 •

b) o deferimento cie pedidos:)' au
mento de produção, transferancia de:
local e/ou de propriedade. da ;ndús-
tria, formulado por pesseas fisleas eu •
jurídicas registradas neste Instituto;

c) a confirmação dos registres e a
manutenção das quotas atribuidae às
diversas categorias de atividades.	 -

Art. 69 Uma vez aprovado ,Y3 pro-
jetos apresentados; após a verifica_
(Ao pelo IBDF de que as suas dimene
sãos cobrem o volume cerrespanden-
te, na proporção estabelecida no pa-
ragrafo 3.9 do art. 1.9 e no parágrafo
2,9, do art. 2.9, déste ato (tabela na 5,
anexa), continuarão as pessea,s 'isi-
cas ou jurídicas já registradas neste
Instituto a fazer jus ao recebimento
das respectivas Guias Florestais.'

Art. 7.9 Os reflorestamentos a se-
rem realizados em áreas de terrenos
resultantes de associações entre duas
en mais firmas, poderão ser objeto de
um único projeto, desde que %instem

características de participaçáo
contendo tôdas as indicações

eôbre a parte ideal da área atribuida
a cada uma das firmas participantes
Co empreendanento e o seu obplivo

§ 1.9 A comprovação podera ser
feita mediante a apresentação de con-
trato de execução 'de reflorestamento
ou de contrato de participação em re-
florestamento, assinado cem erganiza_
ção especializada._

§ 29 Em/qualquer dessas hipóteses, o
reflorestamento poderá ser realizado
em terras de propriedade de emprêsa
reflorestadora ou em áreas pertencen-
tes às firmas interessadas.

§ 3.9 Nes casos em que a posse da
terra decorra de comodato, arrenda-
mento, parceria, meação condomínio,
usufruto, direitos posse.s.sórios e outras
formas em que 'a posse do imóvel teS •

raia caráter temporário, o praeo
vmculação da cirza do terreno à fir-
ma. que têm a obrigação de reflores-
tar deverá ser compatível com o pe-
ríodo de tempo necessário ao descia.
volvimento da floresta, porém, nunca
inferior a 20 (vinte) anos.

Art. 8.9 A partir da data ,da publi-
cação desta Portaria o II3DF semente
concederá licença para exploração flo-
restal e os respectives registros aos
interessados que satisfizerem as exi-
gências estabelecidas neste ato.

§ 19 Os interessados em realizar ex-
ploração florestal deverão requerer ao

•

- Produtos

IBDF o reei:aro a que se refere o
artigo 5e ir\ aua alinea I. do Decre.
to-Lei na tale, de 28 de fevereiro de
1967, o a licença mencionada no ar-
tigo 26 da Lei 4.771, de 15 de retem.
bro de 1965 juntando para êsse fim,
os seguintes documentos:

c) comprovante Ca reserva flores-
tal regularmente explorável, própria
ou de terceiros;

b) levantamento .da refreava flores-
tal nativa a ser explorada;

c) plano de corte ou exploração,
elaborado de acórdo com as normas
legais, com indicação das espécies flo-
restais que se pretende cortar, quanti-
dade aproximada de árvores e estima-
tiva do volume em metros cúbicos;

d) projeto de reflorestamento ou le-
vantamento de reflorestamento já rea-

Produção

1 ton.

1 ton.
1 ton.

1 ton.

i Mis" de que traia este ai : te,,a, ,.....)

1 Paragorao único. Até que eejear e
eme m circularam as 'Guias ea,....

alidade para os rins previstas no. ao-
pectiva emissão, as Guias cre . sr asate o
e Guias de eransito paia erow,r,i
Florestais emitidas pelo IBLats, nes
molies observados pelos extintos .INee
e DRNR, respectivamente.

Art. 15. As serrarias cora maquina,
ria aconselhável à produção ste ma.
(leira exportável (Serra Paia, xatia„eca
Tissot e Quadro de Centro, este alo-
mo quando conjugado com Serra Per'
art. 11, Res. 501, do extinto .INP,i,
autorizadas para a produção de "piona
serracto , terso pai ie coe eua\ lona-a-
ção cobertas cem "Guias de Provo-
çâo Exportável", devendo a relerma
produção ser obrigatoriamente adqui-
rida pelas emprêsas exportadoras, lig,
forma do disposto nos parágrafos 1.9
e 2.r do art. 13, da Portaria na 107, tss
28-12.67.

Parágrafo único. As "Guias de Poa-
duto Exportável", emitidas em volu-
mes correspondentes aos percentuais
a serem fixados pelo IBDF, não peco.
rã'> transferidas entre os produto..
res.

Art. 16, A exploração florestal j.era
produção de lenha carvão e Mei, ee
sassafraz ou de outra essência 'lerei--
tal, obriga igualmente ao reilereata-
mento.

Art. 17. A execução dos projetes de
reflorestamento eni qualquer de atras
rases, bem assim, a existência e o pe .

-leito estado de desenvolvimenta teia
plantios e tratos culturais nas áreas
já reflorestadas (parágrafo 1.9 do art.
2. 9 ), serão fiscalizados em queleuer
época pelo IBDF.

Parágrafo único. Na hipótese de o
IBDF considerar insatisfatório ia de..
senvolvimento dos programas de ia-
florestamento, será suspensa ou redu-
zida proporcionalmente a emissão ia

, "Guia Florestal."
Art. 18. As emprêsas produtores

(extratoras e industriais) devem essa,
nar, no IBDF "têrmos de domino,.
misso" referente à execução tio ero-
jeto técnico de reflorestamento atiro-
vado,"para averbação à margeai da
transcrição ou inscrição das serras
respectivas.

Art. 19. Ficam sujeitas ao cancela-
mento do registro as emprésaa *rue não
apresentarem, no prazo indicado lio
art. 2.9 desta Portaria, os seus pro-
jetos de reflorestamento ou levaiea-
mentos de trabalhos silviculturas rea-
lizados.

Art. 20. Terão suspenso o reaistro
as emprêsas:

a) cujos projetos de reflorestamen-
to ou levantamentos de trabalhes til.
viculturals não sejam aprovados;

b) que deixarem de dar integral
execução aos projetos' apresentaires

c) que fizerem declarações inexatas
e apresentarem projetes com leficiein-
dia de elementos essenciais ou (I dea-
rem de atender, no prazo mie lhes
fôr fixado, 'às exigências nes-eis:irias
à sua correção:

d) que per qualquer modo se opu-
serem ou dr:limitarem a acaro dee À u.
toridades encarregadas de fiscaaear a
execução dos projetos ou a realiensãe
de trabalhos silviculturais efetuados.

Parágrafo único. Ocorrendo raleei-
ciência especifica . será cancelado o re-
gistro da emprêsa.

Art. 21. As sanções previstas nos
artigos 19 e 20 não serão aplicadas
criando as emprêsas observi:::::

-
nennas desta Portaria e realizerene
nelo menos, reflorestamento em nuan
ti•aaae eitielente para cobrir
de madeira utilizada como inetéria
prima.

Art. 22. As sanções enumeradas nes
artigos 19 e 20 não excluem ae ore.
vistas no Decreto-lei n. 9 289 de 28
de fevereiro de -1967, e nas Lels nalue-
rre 4.771, de 15 de setembro d e l9a5,
e 5.106 de 2 de setembro de ”Y(z e
as da competência de outros óireãos
reoeern monteie.

Art. 23, Esta Portaria entra ra eu
vier, / na date de sea 1:p edira-e^ ree
vcieed 'ee ae disp esieões em coptrario.
— Sulvio Pinto da Luz

a) denominação do imóvel
b) lecalização;
c) área total;
d) qualidade das terras;
e) natureza do terreno;
1) altitudes máxima e Mínima;
gi ' clima;
11) curses clamara;
O vias de comunicações; e
ii aproveitamento atual.
2 — Objetivo do projeto
3 — Programa e processos de reflo-

restamento abrangendo:

a) área total do reflorestamento;
.1)) área do plantio por hectare e por

ano;
c) quantidade de mudas a olantar;
d) essênc i as florestais a utilizar; .
c) letaeãe por hectare;

i
f) desse:NI ., das operações nece.ssá-

1
 rias à realiect são do reflorestamento; e

g) calendário das operações de
campo.

4 — Estimativa de custo do plantio
i	 por hectare, per ano e custo total.

5 — Estimativa de produção.
§ 2.9 Os projetos a executar ou em

execueão deverão ser acompaneados
cies seguintes anexos:

a) título de propriedade ou de pos.
I	 ,.e, devidamente transcrito, inscrito ou

j

aveibado tona/:me o casa, no regis-
tro imobiliário;

' b) planta topográfica . indicando as
areas a reflorestar :irrealmente; assi-
nada per profissional habilitado na
farma da lei;,	 ,

/	 c) planta de situação, na qual se
I	 assinale a posição dessas áreas em re-

lação à sede do município, -às estra-
das de acesso e respectivas distâncias.

Art. 5.9 A estrita observância das

i

'	 disposições contidas nesta Portaria
constituirá elemento para:	 .

Púlpa ou pas:a de madeira (mecâni-
ca, química ou semiquimica) 	

Paaelão

Celulose .. .
óleo ou essência de sassafraz ou de

outra madeira ..............
Placas ou chapas de fibra de raa-

Placas ou 'chapas de madeira aglo-
merada ...................

brado .	 •
§ 29 No caso de exploração por par-

te de emprêsa proprietária de Indús-
tria do transformação_de madeira, o
pedido de licença deverá ser instrui-
do, também, com a relação das máqui_
nas ou equipamentos.

Art. 9.9 A madeira lenha, carvão e
outros produtos procedentes da flores-
ta, somente poderão ser transporta-
dos ouou armazenados, comprovada a
regularidade da sua extração e prepa:
rei, coberta com Guia Florestal, expe-
diria pelo IBDF,'nos têrrnos do ort.
26, alíneas "h" e "i" do Código Fie-

Art. 10. Pala os regiatros das tiver-
sus categorias de indústrias de trans-
formação de produtos florestais ou de
sua extração , deverá ser observado e
seguinte:

a) às serrarias será atribuidae
"quotas autorizadas" equivalente a
75% (setenta e cinco por cento) da
produção prática da maquinaria re-
gistrada, conforme tabelas números 1
a 4, .anexas e compatíveis 'com a re-
serva florestal nativa;

b) aos "extratores de toros" será
atribuída quotas em função da reserva
florestal nativa e contrato de abaste-.
.cimento cle indústria regularmente re-
gistrada.

Parágrafo único. Enquanto não fo-
rem elaboradas as tabelas definitivas
Para máqüinas e equipamento% utili-
zados na fabricação de produtos deri-
vados de madeira, para fixação da ca-
pacidade de produção e dos índices de
consumo de madeira empregada como
matéria prima, necessários ao eálcu-
lo da reposição florestal de que trata
o § 3.9 do artigo 1.9 dêste atos, será
considerada a seguinte relação:

1
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(Anexa é. Portaria na 201 1 de 8-4-68)

Tipo
. de

serra
operatrim

Prg.ça motriz meniiaa
nenc.nztia "CV" .- 

Máquilt ae

Opera-	 Totaltrizea	 res g

-n•n••nn••nnnnn

1
ProduçãO em 25
dias de 8 horas

Prática 

Pi nho 1 lei

Matéria prima necei-
sária M/3 

r a m
	 ! 	 40_; 

•Pinho	 • Lei
aeomeelmel!. 	

DimeneiSeadar
or
otac'és

polias	 a	
,	 •

r;	 s p	 'ílmu
laminap	 -	 to	

,
—

1.000	 .	 650	 1	 .35	 8	 43	 280	 196	 ,	 400	 326
1.100	 .	 650	 2	 35	 8	 43	 360

mm	 -	 1	
420

1.150 mm.	 650	 3	 35	 8	 43	 308	 629	 513
mm' 

.- 440	
252	 514 

1.200 mm.	 650	 -	 4	 35	 8	 43	 520	 364	 743	 607
1.250 ifim.	 650	 5	 35.	 8	 43	 800	 560	 1.143	 933

1.300 mm.	 520	 6	 -38	 8	 -46	 880	 616	 1.257	 1:027
1.350 mm.	 ,550	 7	 40	 8	 48	 960	 -.672	 1.371	 1.120

'	 1.400 mm.	 550	 8	 40	 8	 48	 1.000	 700	 , 1.429	 '	 1.167
1.500 124	 525	 9	 50	 12	 62'	 - 1.120	 784'	 1.600	 1.307
2.200 mm.	 420	 10	 _	 -	 -	 2.320	 P.624	 3.324	 2.707

1	 •.
2.

dürc„-,
- do eixo

50 a 59

• 40 a 49

45 a 50
50 a 55
55 a 6n
60 a 70

9 cm..
10 cm.
11 cm. 3

2M
2H

IR

12
14
16

6
6

18
- 20 .
22 -
20
20
18
18
16
16

123
160
208
217
.160
171 .
114
137
b0

90
112
146.
152'
112
120
80'
96
56

ia3
229
297
310
229
244
163
196
114

150
187
243
253
187
200
133
160;
93

(lacr.a Portaria agt 201' de 8-4-68)

raotriz
necessária "CV"

Ppod om 25 dias
cie 8 horas(1,13)

Matéria prima neceo•
X/3

0.4.7/LCTERISTICA
Máquia.a'a Prítier,

30;.5 	40':5
...w.oíe.mann•n••n••."o

Quebrao

I
0Per- Au"- Total Pinho! Lei I Pinho
trizea liares

Lei
•••nn••

Até 28
Sup. a 28
60 a 70

50 a 59

40 a -49

Curses

60 a 70

50 a 59

40 a 49

,

. Mwanaist• .

2=0-
bronze
Roln=t2

8 C2.
Cm.9

1'	 6	 G	 12
2	 .9	 G	 '15
1M	 10	 -
1H	 10
2M	 8
2:a	 8
.3:d	 6
3H	 6

1
2
1.11
1H
211
2H
3H
3H

12
9 15

18
12;
12--
10
10
8
8

.96
112
-133
137
137
93

103.
59.

64
80

r33
137
137
93

103
73

56
123
96

128

96
65
72
51

67

96
9G

65
72
41

c,
1514
261
195
,196
133

104

137
1;50
2j1
196
196
133
1A7

84

112
130
213

.150
160
108
120

68

93„
213
160
160
103
120
85

)5

\i

H2Defló
de serrn

3	 1
4 a 8
9 a 15 3
16 a 24, 4

2
10
15
25 -
40

6
6
6
6

16
21
31
45

2515
50%
208
360

abre a
abro a

146
252

r0duão,

redução
297	 243
514	 420
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 1	 ?UI al (Anexa h. Portaria ng 201, de 8-4-68)
•

CARACTERÍSTICAS
O

••n•
C>

U)

Pôrça =triz mínima
necessária ' "CV"

Produção em 25 d CO

de 8 horas	 (¥3)
Matéria Prima neee, -

cárie. ,	M/3

Máquinas Pratica
Quebras

30	 1	 4Ofi.

Opera
trizoc

Auxi-
liares Total Pinho Lei Pithe

- Con untos
•Tipe . colonial e

Pery 	
Tipo colonial,

35 171 120 244 200
02 Quadre, Tissot e

RI

Pory 	
Tipo colonial,
circular,Autera-
tios o.Pory C

50

65

293

370

205

260

419

529

31-á!

433
Fri Pery para toros,

Alinhadeira,Auto
matioa e Pery 	 6 5 394 276 563 460	 -
Pny pára toros

Cl Circular, Auto-
tio. 	 e Pery 	 80 557 390 795 650	 .

• nnn

(Anexa à Portaria n 2 201, de 8-4-66)

TITO	 ME .1g0; CAPACIDADE c).F.1cr

!..._°rÁ
c;

n

PRODUÇO MENSAL EM NE-
 TROS	 CIIBIOOS

-------
NATÉRIX pramA nc-

SUL's..	 N/3
-------------

NA =ATRIZ (DIS:1L2SCIA
EnnE FON

;.,-1
iro

;--1,.:
rm .

PRI TICA "QUEBRAS

TAS)
•	 m

2
•

TPP'9 Punà tA
Ç4m0p-1

earegiW

Pi1E0
/	 .

' LEI
PINHO

30%	 '

rmr.

40,,,5

.

TORNO	 UNIEADOR 1,50 TL-1 35 337 303 481

,

504
2,40 .	 2 46 450 405 642 674
2,60 j 45 486 437 694. 726	 .
3,30 4 .	 55 s	 621 558 886 92).

PAQUEADEInA 2,40 EQ-1 12 76 76 108 126 _
'2,60 2 12 . 85 85 121 141.
3,10 3 15 95 95 -	 135 158
3,30 4 15. 105 105 149 174

,	 \ 3,75 5 18 .118 118 168 196
.	 ........------



5
5,187
MOO

- 5,600
5,800
6,000
8,000

10,000
12,000
14,000
16,000
18,000
20,000
40,000
60,000
80,000

100,000
200.000

2.500
2.600
2.700
2.800
2.900
3.000
4.000
5.000
6.000
7.000
8.000
9.000

10.000
20.000
30.000
40.000

-50.000
100.000

10.000
10.400
10.800
11.200
11.600
12.000
16.000
20.000
24.000
28.000
32.000
36.000
40.000
80.000

120.000
160.000
200.000
400.000

Volume de matéria
prima utilizada em

1413	 (anual).

Quantidade afaima
de árvores planta
dai) ou a serem co
florestadas, vtl.
ano.

Área de terreno neces-
sário para o reflores-
ta-nento-,(ee.paçamento 2m

an) em hectare.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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Maio de 1968
•-•"7"

TABELA ,f2
•

TABELA PARA O CILOVIO DE REFLORETAICNTO nft, P0DIT0X0

FLOR ETAL

- (Anexa à Perta'rla 2 201, de 8 de abril de 1968)

ze-ints novos', ficando obrigado • a
predin. 32,50 tilinta. e duas e trinta)

de tra5allio semanais,
despa corterá à .conta ver-

ba, propila do orçaesento desta Uni-
versidade.

O Peilor da Universidade Federal
Flutrinerme no uso daà atribuições
que lh e (-enfare o art. 27, tetras a e
15 do Eatiaddo e ' tendo em vista os ar-

/

tigos 11 e 12 do Decreto-lei n° 200
de 25.2.1967, resolve:

N9 271 - Delegar competência ac
Diretor do Departamento de Admi--,
nistração para a concessão de apo-
sentaria em todo soe casos e para a
movimentação do pessoal.

Revogam-se as disposições em con-
trário. Manoel Barreto Netto.

MINISTÉRIO,D0 TRABALHO
PREVIDÊNCIA SOCIAL

ESCOLA PAUL:STA
DE MEOWINP,

• Apostila
Lavrada na Portaria n9 93;63, da

nomeação do Professor Otnitor Otto
Guilherme. Bier para Diretor de Ins-
tituto, do Quadro ("Mico de Pessoal
da Escola Paulista de Medicina.

O Diretor da Escola taubsta
Medicina, no uso de suas atribuições,
resolve, declarar que o símbolo a que
se refere a presente Portaria é 5-C
e não como consta da-mesma. Esco-
la Paulista de Medicina, Se° Paulo
15 de maio de 1968. - José Maria
de Freitas.

UNIVERSIDADE FEDERAL
FLUMINE r.;]

PORTARIA DE 21 DE ABRIL
DE 1938_

•
O Reitor da Universidade Federal

Fluminense, no uso de suas atcibai- •
ções' legais e de acôrdo com - o artigo
75, Lano II alinea a, ria Lei n' ? 1,711,
de 28 de outubro de 1952, esalve:

N9 121 - Considerar exonerado, a
partir de 27 de setembro d,;, 1963,
Osvaldo Harley Botelho do cargo
Datilógrafo, nível 7, matricula n5-
mero. 2.055.925, do Quadro de Pes-
soal - Parte Especial desta Univer-
sidade,. em virtude de apção por ou-
tra função pública. - Manoel Bar-
reto Netto.

PORTARIA DE 6- DE MAIO
DE 1968

O Reitor da Universidade Fed,eral
Fluminense, no US3 das suas atri-
buições previstas no art. 27 letra 1,
do Estatuto aprovado pelo Decreto
n9 52.292, de 24 de julho de ..913, C
de ackdo com o art. 26 da Lei nó-
-mero 3.780, de 12 de julho de 1960,
combinado com o art. 2°, alínea d, do
Decreto n9 54.003, de 3 de julho de
19S4, resolve:

' N9 141 - Admitir Vital Alves Fi-
lho para, na qualidade de especti,is-
ta temporário, exercer atribaições de
Zootecnista juntõ ao Núclei Experi-
mental- de Iguaba, na Faculdade de

Veterinária desta Universi.lacle, du-
rante um ano a pailif -roa pfesente
Cata ,mediante salário mensai de
NCrS 1.008,03 (um mi ie (ato cru-
zeiros novos', fleando obrigada a
prestar 40 (quarenta n h_aers sema-
nais de trabalho.

A despesa correrá à conta da ver-
ba própria do orçamento desta Uni-
versidade. - Manoel Barreto Nettó.

PORTARIA DE 13 DE MAIO
DE 1963

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso das a-riouições
previstas na alínea e, do att. 27, do
Estatuto apruvado pelo Decreto n1-
mero 52.292, de 24 de julho de 1963,
combinado com o art. 89 do Decre
to n9 54.008, de 8 de talha de 1961,
de acerdo com o Estatuto do Magis-
tério Superior e em cumprlinenta
decisão judicial que, julgando e
Agravo em Mandado de Segurança
n9 60.560, do Rio de Jan.,1' o oue
unanimemente cassou a segurança
concedida e, tendo- em vis ta o que
consta, do Processo n 9 2.310-67 des-
ta Reitoria resolve:

N9 266 - Tornar sem efeito, z Por-
taria .n9 423, de 13 de .novenilaro de
1967, referente à aposentadoria de
José Maria Bittencourt Lomardo,
matricula n9 1.833.089, no cargo de
Cirurgião-Dentista, nível 22-C, • Có-
dig) TC-901, da Faculdade de Medi-
cina, do Quadro Único de, Pessoal
desta Universidade. - Manoet Bar-
reto Netto.
. PORTARIAS DE 14 DE MAIO

DE 1968	 -
O Reitor da Univerradade Federal

Fniminense, no uso das atribuiçõiis
previstas no art. 27, letra 1, do Esta -
tuto aprovado pelo Decreto ri° 52.292
de 24 de julho de 1963, e de acôrdo
com o art. 26 da Lei n 9 3.780, de 12
de. julho de 1968, resolve: -

N9 270 Admitir José Pinto P1--
zazeo 'para, na qualidaue de especia-
lista temporário, exercer atribuições
de Técnico de Treinamento da Pes-
soal desta Unversidad'e, durante • um
ano, a partir de 19 de março do cor-
rente ano, mediante salário de .
NCi- $ 720,00 i adtecentoa e vinte ciu-

INSTITUTO NACIONAL
DE PREMÊNCIA SOCIAL

Relação INPS n9.92-68

	

IieetininaçjSes de Serviço	 \
SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO

. E FISCALIZAÇÃO

N° 434, de 9.5.68 -- Ex.onera Ge-
nesia de Moraes, n 9 301.938, do car-
ga em comissao de Assistente-Técni-
co, 5-C. obtido .por reclassiricação do
cargo em comissão de t)iretor de
Departamento, 2-C, do ex-1APFESP,
na forma da OS-IPR-603.90/63; na-
mero 455, de 9.5.68 - Nomeia Gene-
Sio de . Moraes, n9 301.938, para exer-
cer o cargo em comissão de Assisten-
te de Departamento, 4-C, no Grupa-
mento de Orientação e Contrôle da
Inscrição.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO GRANDE DO SUI.

N D 958, de 22.4.68 - Dispensa - Gil-
da Zyngier, n 9 614.025, da função
gratificada de • Chefe • das Clinicas,
2-F. na Hospital Presidente Vargas.

SUPERINTEND -y?NCIA REGIONAL
-EM SANTA CATARINA

N° 823, de 2.5.68 - Dispensa, a pe-
dido, Elio Raul Fortunato de Patta,
n9 702621, da função de confiança
de Chefe do nisto .de Tubarão, tipo
C (S), 5-FC, -e designa Lázaro Jose
Barbosa, n9 763.000, para exercer a
referida função de confiança.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM SERGIPE

N° 325, de 15.4.63 - Dispensa Va-
aaodo gr.ra ut)i-,nice Sá, n 9 423.a10,	 funï

licaela,	 Informante-Habili
-12-F, na Agência em Propria; N° 326,
de 15.4.68 -- Designe Maria Auxi-
liadora Costa Tôrres, n 9 421.001, pa-
ra exercer a função gratificada de
Informante-Habilitador (I), 12-F, na
Agencia em Propriá.

Secretaria dos Serviços Gerais
Relação SSG n9 118-68

Agrogaça,o - Na iorma das Leis
números 1.741-52 e 3.780-60, con.side_
rando-se vago o eorrespondente cargo
efetivo . Francisco Angelo Abataigua-
ra, na 406.108, Escraurário; nivel 10.

Relação . S0 n9 119-68
Concessão de Apo:sentad£, ::-!. Por

tempo de serviço, a: Carmen Silva
Vidal, n9 100.232', Técnica de Admi-
nistração, uivei 22, na Administra-
ção Central; José Cyrillo das Chagas
Filho, n9 600.397, Mek-Lca, uivei 22, no
Estado da Bahia; Edelvira Bohm
Mello, n 9 200.358, Oficia/ de Admi-
nistração, uivei 16, rio Estado da Gua-
rabarat Jair Firmo Cearas numero
230.427 Tesoureiro-Anxliiar 1° Cate.
guria, e Astolpho Fagundes, número
403.628, Tesoureiro-Auxiliar. '1.° Cate-
goria, no Estado . de Minas Gerais'
Paulo Mareio da Silver-a Garcia, un
mero 204.215. Médico nivel 22, no
Estado do Rio de Janeiro; Ernesto
José Ferreira n9 n02 611, Escriturário,
nível 10, no Estada cio Rio Grande dc
Sul; Osvaldo de Oliveraa, 319 500.958.

Auxiliar de Enfermagem, que conco_
mitantemente fica promovido ao-m-
vel 14 e Antenor Rodrigues Vieira Fi-
lho, n9 300.186, Assistente de Enfer-
magem, nível 15, no Estado de Ser-
gipe.

Concessão de Aposentadoria, para
incapacidade, a: Jorge Abi_Zaid, nu-
mero 413.070, Escriturário, nivel 3 e
Floriano Marcelino da Luz, n9 222.742,
Motorista, uivei 10, na Administra-
ção Central; Ivanette Freitas Lemos
de Oliveira n 9 226di3r, Oficial e Ad-
ministração, nivel' 14, no Estado aa
Guanabara; Nadir de Vasconceiles
Oliveira, n9 602.175, Escriturária, ní-
vel 10, ,no Estado cie Sergipe.

Exoneração, a pedido, de: Elyr
Ayres Machado, número 507.050. a
contar de 29 de maio de 1967, do
cargo de Guarda, uivei 8, Zuleida de
Souza Pessoa, n9 421.465, a contar de
5 de fevereiro de 1968, do cargo de
Escriturário, nível 8 e Esmeranda
Vieira da Silveira, n Y 606.165, a con-
tar de 12 de março de 1958, do cargo
de Técnico de Mecanizada°, nivel 14,
na Administração Central* Jurandyr
Cunha Oliveira, n.9 215 49, a partir
de 8 de maio de 1958, do cargo de
Escrevente_DatilOgrato, nivel 7, no
Estado da Bahia; Mudo Monteiro da
Cunha Magalhães,' n9 210.747, e. cen-
ter de 29 de fevereiro de 1968. cio
cargo de Médico, nivel 21, na Estado
de Minas Gerais; Jesus Santos, - nú-
mero 107.160, a con tar de 1 de 35-
11eiro de 1963. do earg ., de Médico,
nível 21, no Estado de Minas Gerais

Estanislau Zimmermann. •.t9 211.225,
a cfnstar de 7 de fevereir , de -1362.
do cargo de Escr i turaria, ens carciler
interina, nvel 8, no Estado do Pai a-
ná.

Re:ação INPS n9 93-63

Dete7minações de Serviço
SUFEIIINTENDiaNCIA REGIONAL

EN,N1 GOIAS
N9 444, de 26.3,63 - Dispensa. a

pedido, a contar de 17.1.68, Jose Ur-
bano de ,Figuciredo, n°
função gratificada de Assistente-Mé-
dica (C), 5-1-0.
SUPERINTENDÊNCIA 1FLEGICri

' EM MINAS GERAIS
N9 2.027, de 9.5.68 - Disrience.

pedido, a conter de 13.4.68, Marle-
ne Domas Ferreira, n' '70C44, da
função de confiança de Secrelára) de
Delegado Estadual (S),	 ne-
ro 2.029, de 9.5.63 - Dasigna
ne Morais de Freitas, n9 791.77^,
para exercer a função de ceni:an(;a
de Secretário de Delegado Estadual
(S), 6-FC.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM PERNAMBUCO
N9 1.020, de 9.5.68 - Reáíica a

DTS 434-67, publicada 'no i323/INFS
170-67, na parte referente ao amiba-,
lo da função gratificada de Chefe da
Seção de Material e Instaiações, pa-
ra 6-F; Na 1.096, de 13.5 68 - ao
Dispensa Agélia Lopes Pinheiro Ra-
mos, da função de confiança de En-
carregado do Grupoade Fisioterapia,
7-FC, designando-a para exercer' a
função de confiança de Cocrd,nador:
do Centro de Reabilitação, It-Yr; b),
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Designa Maria Helena de Albuquer-
ue, n9 211.951, para exercer a fun-

ção de confiança de Encarregado do
Grupo de Fisioterapia, 7-FC; Núme-
ro 1.099, de 14.5.68 - Retifica as
DTS 890 e 901-68, publicadas no BS,'
INPS 60-68, na parte referente ao

'cargo, para cargo era comissão, e não
como constou.

PT n° 10.759, de' 16.12.66, Antonio 403.771, Aposentado, do cargo emf Carneiro de Faria. 100.695; para
Pereira de Siqueira, PT el e 10.808, de Comissão de Superintendente Regio-
20.12.66 Wilma	 Nascimento Re:s,' na], 4-C, no Rio Grande do Sul; 249,

exercer o cargo em Comissão de Su-
perintendente Regional no Iito Gran-

PT no 10.886, de 30.12.U(i
'
 Maria' de 24 de maio de 68 - Nomeia Irahy de do Sul, •4-C.

11Marcia Guerra, PT no 10.11. de 20 _
de dezembro de 1966, Mam's Barrese;
Rabelo de Mendonça, rr	 MINISTÉRIO DO INTERIOR
de 30.12.66, Francisco cie Paula Pe- I
rena, PT no 10.891, de 30.12.66, El- DEPARTAivIENTO NACIONAL

dezembro de 1966. Zorides Bescials,
PT n9 3O, de 11.1.67, Humberto Ma-
noel Teixeira, PT n" 33, de 11.1.67,
Fabiano Ferreira Fortes, PT de 11 'IP
janeiro de 1967 Carlos Eduardo da

le ? 2.51, de 6.5.68 - Dispensa, a Silva, PT n° 41, de 13.1.6'd, Joao
pedido, a contar de 18.3.68, Tamyra Maschio de Freitas, PT n o 10.800, de

Vollet Shimada, n 9 411.529, da fun- 7-7o12-(i6. Teresa dê Gouveia Mendes
cão gratificada de Informante-Habje Escriturario • PT ne 10.274 de 8 de

litador (I), 8-F, na Coordenaçao de
Seguros Sociais; N 9 2.515, de 7.5.68
- Exonera, a partir de 7.5.68, Clo-
domiro Alvarenga, n o 40,1385, agre-
gado, dó cargo em comissão de Agen-
te Cl), 7-C, na Agência em São Ber-
nardo do Campo, tendo em vista sua
aposentadoria, conforme PT-SR-SP noel dos Santos, Pt n o 10.683, de '43

traçao; PT n 9 10.427, de 14.10.66
Fernando Pinto Peixoto e PT is°
10.693, de 28.11.e6, Lírio Machado
Filho, Procurador; . PT	 10.646, àe
21.11.66, Gilberto	 José dos Santos
PT 10.701, de 30.11.66, José An-
tonio dos Santos, PT n o 10.744, es
12.12.66, Francisco Cardoso, PT nu
mero	 10.804,	 de • 20.12.6t. Acrisio

de jeneiro de 1967, F,cina Aogela de Isaias das Santos, PT n° 10.815, ele
Oli-,eno. Molinari, PT IT. ,' r, (1 » 31 cit 21.12.66, Antonio Crespim dos San
' ei siso de 1917, Waldemar 1-cerceei tos e PT n 9 10.888, de 30.12.66, Joao
'cie Scuza e P1' n' 66. de 26.1.67 Rodrigues do Carmo, Servente; P'r
1V(a .,:cialena Canela, Dati1.4rato; PT- - n o 10.478, de 27.10.66, An3elino Pier-
li e 10.5e3, de 4.11.66, Eg i an t ine Cas-
talo Branco Calce?,, pg.' n o 10.5e3, de
4.11.66, Eoll , baa . Villela	 Andrade

s
.	 no 10.692, dr 23.11.66, 	 Wiln	 de 1se

ea Souza, P1' n° 10 906, d 29 12 66-" ' de 24.11.67, em virtude de seu Iro-
vimonto no care,o de Teioureiro-Au-
xiliar, no . Estado de Mato Grosso.

1 ) Araujo C'eoistrano de Seuzii	
SOCIAL

e impedimentos eventueis - Carlos
Krebs relho.

PORTARIA DE 16 DE MAÏ0
DE 1968

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições ceie lhe con-
fere o item XXIX, do artigo 73, do
Regimento aprovado pelo Decreto ..•
no 1.437, de 7 de novembro de 1962,
eesolve:

No 251 - Designar co En6enheiro
TC--602.21.A, do Quadro de Pessoal
:leste Departamento, Oscar Guima-
rães Filho, lotação da Residência de
Juiz de Fora sediada na, cidade do
mesmo nome e subordinada ao 99
Distrito Fqcleral de Obras ele Sanea-
mento e( Belo Horizonte Estado de
Minas Gerais, para exercer a função
gratificada, símbolo 1-F, de Assessor
réenico do 119 Distrito Federal de
Obras de Saneamento na cidade de
Campo Grande - Mato Grosso, em
virtude da dispensa de Acir Campos.

Arbitrar em 3 (três) meses de
vencimento a Ajuda de Custo, nos
termos dos artigos 127 a 130 da Lei
n 9 1.711, de 1952. - Carlos K)ebs Fi-
lho.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

e:agenda - O INC, para a analise
INSTITUTO NACIONAL DO	 aluniva da Cláusula Primeira, tece-

	

CINEMA	 bera do BRDE duas copias do projeto
insira:do de todos os anexos e outros

celebrado entre o Banco eiceuinciitos necessários, elanorados
lic:;::•.32zal de DC8C712:01Vi771,C7liú da (mi it(;órdo com os roteiros fornecidas
E.r:',i'amo Sul (BRDE) e o Instituto
N2ez:',rn al do Cinema (INC) para
7.,rfução de serviços por ês:e ta.
timo.	 •	 •

LS' nove dias do mês de maio de
19e6, o -Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul (BRDE).
-e,raiquia interestadual de nalureza
['romeira. com sede em Pderto Ale-•
gre, Rio: Grande do Sul, nes..e ins-
trmnento abreviadamente denomina-
i° ERDE, devidamente representado,
na csartormidade ,com o artigo 30 de
se-i Ree imento Interno, por seu Di-
reter-Presidente Prof. Jorge Bacdot
Altraricla e o Instituto Nacional 9-
Cinema (INC, do Ministério de Edu-
ca •ro e Cultura, com sede na cidade
do Fio de Janeiro, Guanabara, neste
:n°1-,umento abreviadamente denomi-
nado INC. devidamente representa-
do. pelo seu Presidente Durval Gomes
Garcia têm justo e convencionach,
o une k.e contém nas clausulas seguin-
aes:	 -a cindido por infração - cio quaiqu er da

prnieira - O INC efetuará - os ser- Nsd,dis Clausulas ou por iniciativa de
vici o de análise técnica, artística C tino, da:; partes.
tato,!, bem como de custos, dos proje- 	 Pôrto Alegre, 9 de' maio de 1063. -
tos Bancode produção de filmes que derem aco Regional de Desenvolvimen'o,
entrada no BRDE, solicitando finan- do Ext .eino Sul - BRDE: Diretor-
niarrienros pelo Fundo de Financia- Fresidente' Jorge Babot Miranda -
mento Cinematográfico, inStituido no In ,;tituto Nacional do Cinema -- INC

- Presidente: Durval Gomes Garcia.

E AVISOS

exercerem a funcelo gratificada de
Inspetor Regional, 1-F. -

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SAO PAULO

.. do Servi-o Técnico Distritai, símbolo

setembro de 1906, Flávio Ferraz, PT
n9 10.4-46, de . 21.10.66, fies• Ferreira
de Oliveira, Pa' n" 10.511, de 1 de
novembro de 1966, Francisco Dastmar
da Rocha Pfaltsgraft, PT número
10.532, de 4.11.66, Nolza rsonard, PT
n° 10,539, de 4.11.66, Guilherme Ma-

196-68, publicada no BSL 15-63. de novembro de 1966, Iany Andrade
PT n9 10.685, de 23.11.66, Maria dus
:m.'j cs Nunes, Martins da Silva, Pa'

Relação • SSG n9 117-68	
,, .55, de 13.1.67, Nelson Pereira, PT

_, 10.576, de 17.11.66,
 Nelson,

	 An
.Anulação da Portaria de exonera- ..m:a da Silva, P1' n° 10.798, de 19

ção - PTC n9 aNPS-37, de 6.3.67, na cie dezembro de 1966, Maria Luisa
parte referente a Seiéno de -Espirito Pimentel, PT n o 10.803, de 20 de de
Santo, n9 307.533, Escriturário, nivel zembro da 1966, Creso Rosa de Souza
'8, em Brasília, Distrito Federaly-am- PT, n9 10.805; de 20.12.66, °Mamar
parado pelo § '2 9 do art.- 177 da Cons- Carli Corolla, PT n o 10.806, de .20 'Ir
tituição do Brasil. 	 clezemoro de 194, Martinna Viard de

Provimento de: José Salgado Bi-
Campas, PT n° 10.103, .le 29 • 12.6a ,.Antono Jose Borges da Saca, P1' Mo

ancha no 223.605, no cargo de Tesou- mero 10.813. de 21.12.66, Adelino Ca-
reino-Auxiliar de .Z, Catn:Nria,	 no rolino cia Silva, PT ri' f0.814, de 9,1
Estado de Mata Grosso, a contar de'
24.11.67, tendo em vista a decisão do

de dezembro de 1966, Gonçalves -Da-
ourello, PT ri" 10.817, de 21.12.66

STF no ' Recurso Ordinário em Man- s.'Jeito Bosco de Areajo Alves, PT Mi
dado de Segurança n'' 17 014, publi- mero 10 . 3:39, de 30.12.66,	 Marcos
cada no D.J. de 24.11.67

	

	 Marins sanches PT n9 10 840, de
'28.12.66, Linda Ceará, PT n 9 10.81 1 .Anulação de Portaria oe nomcar :.

çae; PT nu 70.705, de 30.11.66, Mario d 21.12.66; Naura de Azevedo, 13:d
Xavier, Artífice de Nanutençao; FT ee -,e de 10.1.67, Armaria() Antonio
ri" 19.414, de 12.10,66, Paulo Cesar -Sobreiro Júnior, PT no 35, de 11 de
de Oliveira e PT n 9 10.41'i de la de 1 janeiro de 1967; Ta-rius MiAtiel Isphatd
outubro de 1166, João Lono's ce Sou-
a, Ascensorista; PT n 9 10.697 -	 2 PT n9 10.515, de .1.11.66,	 Odete,
7., d--". Gentil da Silva Oficial de Admin:s-23.11.66, Iracy Araujo, Auxiliar de
Enfermagem; P1' IV 10.413, de 12 de
outubro de 1966, José Marcelino da
Silsa e PT ri° 111.575, de 17.11.66
Altivo Decano, Auxiliar de Portaria:
PT n° 75, de 27.1.67, Edmea Bezerra
co Silva, PT ie? 53, de 13.1.67, Ju
vencio Scaranti, PT n 9 60, de 24.1.67
Luiz Coelho Netto, PT n u 68, d2 26

ro, Despachante; P1' n' .0.428. le
14.10.66, Alcides	 Figueiredo de Me
deiros Filho; PT n 9 14. ,,Oti, de 11 de

PT n .o 10.516, de 8.11.66, Maria Lede outubro de_ 1966, Gabriel josé Joa
lu :anann, PT n9 10.562. da 17.11.66 quirn E.t.eves França, PT n' . 10.407
2':' "ia He' cr.a do Ana , ode Pg núme.	 1. 10.66, Ar lin do Ferrare PT

e
:-'d1 ,,a Coca, PT n" 10.700. ele 30 de 10.410, d	 11.10.66, Alexandre Kert

nnv!-mbro Cr 1016, Altair Nunes :10 Mauricio rio' Lacerda lielho. Médico

PT no 45, do 16.1.67, 1V.:1 . ia Arnera
Gcuvra. Pl. o" 57. de 20.1.S7

eneisca	 Seta Atrair. PT más
ia ':-a10.801. do ‘ 20.12.66' Maria
Aeesecieti Guerrero, PT IV 10.802. de
20,12.66, Fleriza Amolem ed usa do ó,
PT no 10.807, de 20.12.66, Irrieeme
Echott, PT n o 10.816.	 de	 21.1'2.6e.
S aaan Ana PM'?"'fl. PT n 9 10 855

Leoner Teixeida Nogue:ra,

. SUPEIIINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO DE JANEIRO

N o 980, de 24.4.68 - Nemeia Pau-
lo Barbosa de Oliveira Vincula, nú-
mera. 500.221, para exercer o cargo
em comissão de Assistente de Servi-

. ço Juridico, 6-C; N o 982, Cie 24.468 -
1:3•1spensa Sylvio Leite Piriz r.., , número nio de Sa Moreira Filho, PT n 30,
401.251, agregado, e Cleopleas Quin- de 11.1.67. Jair stroppa, PT numero Regimento aprovado pelo Decreto ..
tela, .do Nascimento, ne 401.752, da. 31, de 11.1.67, Gerdal cie Vasconcel- n o 1.487, de 7 de novembro de 1962,

1 função gratiffcada de Inspetor de los, PT ri? 22, de 11.1.67, Osmar RS( resolve:
Agências, 1-F, e designa-os para beiro Lawall, PT n e 10.848, de 28 :te	 N° , 255 -- Designar o Oficial de

Administração AF-201.14.B, do
Iro dede Pessoal P.P. deste Departa-
mento, Ruben Ignacio da Silva, Che-
fe do Serviço Administrativo Distri-
tal, (SAD) simbolo 2-F, do 7 9 DFOS,
para exercer as funções de Agente
Pagador do mesmo Distrito, nas fal-
tas e impedimentos eventuais do Che-
io da Tesouraria Distrital.

N9 256 --- Designar o Engenheiro
TC-602.22.B do Quadro I - P.P. do
ex-MVOP. cedido a este Departamen-
to pela União, Kalife Chueke, Chefe

1-P, do 8? DFOS, para substituir au-
tomate:areenta o Chefe do mesmo
Distrito, símbolo 2-C, em suas faltas

n9 10.893, de 30.12.66, Maria FOnsesI
co PT n9 22 de 11-.1.67 Elza Teixea	 PORTARIAS DE 20 DE MAIO-
ra de Siqueira, PT n o 24, de 11.1.67	 DE 1968
Moacyr Pires de Azevedo, PI núme- O Diretor-Geral do' Departamento
ro 25, de 11.1.67, Francisco Cláudio
Azevedo, PT n° 29, de 11.1.67, Ante-

son Gomides Firmo, ri. 	 10.892, de
30.12.66, Iraildes Alves Rabelo PT- DE OBRAS DE - SANEAMENTO

Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe coo-
fere o item XXIX, do artigo 78, do

pisas URDE com orientaçáo do INC.
Te;-ceéra - O INC enviara tio

BRE% relatório circunstanciado in-
:esmoo o estudo técilico realizado no
projeto e a malaifestação sóbre a sua
siat . ilidade a iim de ser subam:À-10

;-à a•.ecc:açáo finai do BRDE.
Qvar,'a - A comunicação do resta-

talo vos interessados será feita pelo
BRDE, sob aviso ao INC.

Otirt ia - Sena feito pelo INC o
ecoar:ele e execução dos projetos fi-
nanciados pelo BRDE, fornecendo a
êste, trimestralmente, uma síntese da
siou-ia:ao do projeto.

.Sexta - O BRDE manterá o INC
intwrliádo, através de relatóries tri-
eiestrais, da situaçáo das solicr ações
do. financiamento existentes em car-
teira..

aetisee - A prestação de)sorsiços,
técnicos pelo INC não acarretará
ônus Lnanceiros ao BRDE. •

(»lave: - O presente Conveoio tom
dureçáo de três (3) anos e seta res-

C)1O,eita Santo Si', P1' n" 10.714, do	 Exonerarão dea- Jose Salgaao Wan-
'0 141	 A-‘ .1 ' .6(1 , Elsa Sotelin ° 	 chi, re' 22 .3.605, do cargo Cf,	 _I!!.INISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCId e 12.12.6W LricM Moraes de Administração, nivel 12, a. contar d

,	 •

DP ordem do Senhor Premente,

Miliar	 EDITA Se PT n' 10.429, de 14.10 66

CONSELHO REGIG":.:.L.
DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGRONOMIA

Região
N ? 1.395

tuira.publico para o conheciinsn'w

d interessados, que, em data de 30
do abril de 1968, foram lavrados por
este Conselho Regional de Eng(iiita-
ria, Arquitetura e Agronomia da 5'!
Região, os seguintes Autos de Cons-
ta tas/) de Infração:

a) por infração do art. 40 da Resoa
fuçai) ie 141 de 23.6.64, do ConAclho
Federei de Engenharia. Arquitetura
Arroneinia.ar

relação INPS n9 95-68
PORTARIAS

Do Presidente:
N o 2:8.--de 24.5.68 - Exonera a

pedido, Sinval Saldanha Filho, 	
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Autos de Constatação de InfraHselho Regional de Engenharia, areie-
çao: tetura e Agronomia - 5a Região, os

seguintes Autos de Multa:
a) por infração do art. 49 da Re-

aolução n9 141, de 23 de junho de
1964, do Conselho' Federal de Engo-
nharia, Arquitetura e Agronomia.

Autos de Multa:
- Condomínio Resitan.

N9 13.653 - Calo Tavares da
Cunha Barreto.

N9 13..659 - Israel Benjamim Ro-
chilin e outros.

749 13.550 - Arly Ramálho Rotha.
N9 13.6U	 Anélio. Ribeiro._
N9 13.6 ,52 - Pedro Simões.
N9 13.531 - Mercearia Lanchonete

da Mamão Ltda.
749 13.721 'o - Manoel Pinto Maria-

reira.
N9 la.ons - Consórcio Marítimo e

Terrcstse S. A.
Na	- Otávio , Guerrero e

Miguel Cd-ermo.
749 1 -2.C2.7 - Antonio Francisco

Azeredo N;tn.
749 13.663 - Lia Monteiro Sabo-

g0:;0, e outros.
749 12.659 - Condomínio do Edi-

fício' em ConsIrução na rua Babaçu
n9 142.

749 51.570 - S. A. ICOMala In-
dústria e Comércio.

749 12.671 - Caixa de Construções
de Cosa pena Peasoal do "Ministério
deI Marinno.

la.G -13 -- Condomínio do Edifí-
cio .1.1s.iro Esmeralda.

749 12.5A - Condomínio do Edi-
fício	 Jesus.

749	 - Condomínio do Edifi-
ca.° da roa Joaquim Nabuco n9 139.

749	 - Conde:111Mo do Edifí-
cio lattarasae IV.

749 .1.2.(aa - Condomínio do adifl-
cio da ara Estoves Júnior n9 24.

N 9	- Condomínio do Edifi-
cio na coa Pereira da Silva ad? • 83.

N9 12.6 n 3 - Condomínio do Edifí-
cio 1:a roa João Coqueiro, n9 42;

N9 13. ,320	 Clemente Marianl.
749 13a;31 - Vicentina Nogueira

Mencoa.
Nt 12.5.32 - Antonio Cartas Gott-
mar . -

749 13.Cs)",i3 - 5-amueiKarmsztck.
749 13:534 - Wilaon Coelha.

N9 13.719
de Lima.

N9 13.720
749 13.721

cio Herminia.
N9 13.722

e outro.
N9 13.723
N9 13.724

friVlaió "dij 1960

- Colégio Santa RoSal

- Geraldo Gonçalves:
- Condomínio do Edifi.

- José Pinto de Moura

- Ivan de Souza Villon.•
- Joaquim Espinha de

Oliveira e outros.
749 13.723 - Olivio Moreira pe-

dreira.
749 13.729 - 1V/anoe1 Albino An-

dré. -
..b) por infração do § 29 do Irt.

da Resolução n9 141, de 23 de junho
de 1964, do èonselho Federal de Eu-'
gonharia, Arquitetura e Agronomia.

749 13.726 - --Construtora 29..osema
Engenharia Ltda.

749 13.727 - Cinco S. A. Comér-
cio Indústria e -Construçães.

749 13.723 - Carvalho Heskan So-
ciedade Anônima.

c) por infração do art. 16 da Lel
n9 5.194, de 24 de daaernbro da 19.50.

749 13.612 - SOCIL - Sociedade
Comercial Instaladora Ltda.

749 13.697 - Carlos Roberval
Cunha GuimarãES.

749 13.698 - Faias Steinberg.
por infração do art. 15 combi-

nado com o paragrafo único do ar-
tigo- 73 da Lei n9 5.194, de 24 de
dezembro de 1935.

N 9 13.641	 Domolições Arco Iris
Ltda.

749 13.699 - °sanado Justo el.e‘
Aguiar Cavalcanti.

e) por infraçãO do artigo da alí-
nea' "a" do art. 69 da Lei n° 5.10,4,
de 24 de dezembro de 1966.

N9 13.599 -- José Maneiro 'Castro.
749 13.635 - Domingos José Dias.
749 13.6:15 --s- Arcangelo Zattera.
749. 13.573 - Parei Rodrigues

Silva.
749 13.700 - Azis José Jorge.
749 13.711 - Joaquim José Ribeiro.

, N9 13.'7,39 - Mercenria Cen,tena.rio
Ltda.

a N por infração do art. 59 da Lei
n9 5.194, da 24 de desci-obro da i966.

749 13.577 - W David Instaladora
Além Mor.

749 13.C --i 2.	 alullisarvica Lastala-
çôea e . Comércio Ltda.

Ficam es Senhores interessados, in-
timados a, dentro do prazo da 'cinta
(30) inos, a contar da presente pa-
alicanão aatisraaer o pagamento dos
mul t as dos citadas lutos
da Multa sob pena do seropramovida
a sua coialinea executiva.	 -

.R'3 de Janeiro, 10 da Maio da JOS.
- Galfirm Fourooa, Dirator do. De-
parlamento dos Serviços a2raiS. ,

N9 27.470 - Joaquim Gomes Per-
reirs.

N" 27.471 - Clube Militar.
an. 27.472 - Construtora Sulimar

B. A.
N" 27.473 ,-. CIVIA.
ald 27:474 - COCEA.	 N9 13.600

ciai Jardim Esmeralda Casas.
N9 13.601 - Sylvio Milagres.
749 13.602 - Maria José Tinoco.
749 13.603 - Isabel Radrigucti doe

Santos:
N9 13.604 - Circo Garass Atoado.
N9 13.605 - Maria da Gois Cal-

mon.
749 13.606 - Eduardo 17arah.
749 13.607 - João-Machado Gaio-,

cia.
1\19 13.603 --. Moo Soares da Mo-

raes.
N 9 13.609 - Week-Lnd Club

Barra.
N 9 13.610' --a José Mareiro	 Coa-

tro. -
N 9 13.613 - Silva Au21.1:;-to Vieira

de Car	 s Caralho.	 a • -
749 13.614 - Jonas M3La. s	 içiquea.
N9 13.611	 Armai-Ido L21;13.3

/int sola S. A.).
dad -25 - Casar Pornuceno (lias-

pietti Guanabara).	 •
• tn par intraçao do § 29 -do artigo

3? sai R.coolaçao n 9 111, ade 23 da ju-
nho da 1961.  do Conselho'-aealaral de
Entomliaria, Arquitetura e Anona--
raia.

N- a7.4O6 --ilairabo Engenharia e
Comércio Ltda.

e) par intraçáo do artigo .16 da Lei
n9 5.194, de 24.12,66.

ala 27.464 - Luiz Moosas Sallirok.
N9 27.453 - Luiz Moystia
749 27.453 a- Luiz Mcysés
N 27.457 - Geraldo Brandão Mi-

randa.
NP 27.463 - Cid Quadros Jun-

queira.
N9 27.459	 Instal instaladora

• a do Eletricidade e Hidráulica Li-
mitou-

a) por infraçam -do artigo 16, (om-
binado com o paraorafo único do
artigo -73 da Lei n9 5.194, de 24 de
dezembro de 1966.

IN' 27.456 - Aloysio de Abreu Co:-
tro.

N° 27.457 - Tulio de -Cândia.
TN 27.453 - Tulio de Cãndia.
al ? 27,459 - Tulio de Cândia.	 --
N9 27.460 - Emprésa de Estacas

e Fundações Fortex Ltda. -
N Y 27.461 - Wilson da Silva Go-

mes.
-an, -27.462 - Samuel Jadob Leder-

Man
74 9 27.463 - Aroldo Moreira San-

tos Costa.
e) por infração da alínea a do ar-

tigo 69 da Lei n9 5.194, de 24.12.966.
N9 27.476 - Manuel Veles da Silva

Fi'ho.
.N9 27.477 - Manoel de Moraes Go-

mas.
N9 27.480.- Luciano. da Casta.
N9 27.481 - .S. Augusto Ferreira.

si
N9 27.482 - Luiz Rodrigues For-

undes.
749 27.483 - Antonio RodrigUrs.
J .) por infração do artigo 59 da

IA n9 5.194, de 24.12.66.
ia? 27.475 - Montei Montagans do

Máquinas e Equipamentos Indus-
triais Ltda.

Ficam os senhores iniereszaqas, in-
Condoa a, dentro do prazo de trinta
(3O) dias, o contar da presente pus.
blieaaáo satisfazer o pagamento das
multas constantes dos citados Au os,
ou apresentar \a dobara .nua	 --
sob pena de serem julgados à revelia.

Rio de Janeiro, 6 d o m edo	 t
- Galileu Fouraux, Diretor da Di-
visão dos Serviços Gerais.

EDITAL N 9 1.396
De ordem do alio Presidente, torno

público para et--- conhecimento -dos Jn-
terassadais, que em data de 3 de maio
de *. 16, foram lavrados por aste Coai-

an: 27.478 - Aniceto da Silva. \
Na 27,479 - Antonio Afonso Ter-

- Casa Contios Vidros
e to-palitos Ltda.

N as27.455 - Lydio Bernardo Fera

• N- 27.4:33 - Condomínio do Edi-
ta:is rerrota Duarte Ltda.

N9 27.487 - Elvira , Moreira de
Goea.

•t , 27.4.O3 -a Colégio Evang,Olico
11 , ,Ze d3 Agasto.

27.439 -_Iranir de Souzã Dias
• cara

21.430 - João Gonçalves Quina
tela.

27.431 - Donald de Azambuja
Loa ato

N- 2i.432 - Antonio Sismil,
1\1 9 27.453 - C1RB S. A.
N- O" 4a1 - Alberto Troo (Trigog	 N9 12 O'16

da Paz.
749 13.518 - Edsoa-do Machado

Dantas.
74 9 13.431.9 -,Proprietarid do PradiS

Cria Cansa:tição na rua Florianópolis

	

n9 630.	 .
749 13.520 - Pedro 11e12110 War-

neck.
749 13.621 - João Fernando En-

carnação Rodrigues,
749 13.622 - Café é Bar Machado

de Ansis.

	

749 13.623	 Jaime Jaaauini Mon-
teiro

N9 13.621 - Thullo Maria Gaaina-
rads - e outros.

749 13.625 - Alpha, Dias Niailog.
Na" 13.626 - Vedo Foi-pairo 'dei-

xeira do, Queiroz.
749 13.627 - Conalorninio do Edi-

fício Elizabeth.
N 9 13.623 - Condomínio do ata-lin-

	

do Lili.	 • a
, N9 13.629 - Associação da notão
Oeste Brasileiro.

749 13.630 - Condomínio do
atolo Comodoro.

749 13.631 - Artur Paralisa Dias,
N9 13.632 - Condomínio da "adin-

do Jureva.
749 13.533 -.-- andádnas Rio S. 1.
749 13.634 - R.uben Volta - Can.

domínio do Edifício Marimaars.
N9 13.623 - Mello Araajo . e Filhos

Ltda.
N9 13.639 - Artg3.3 IndOstria e Co-

raércio S-. A.
N9 13.640,- Flávio Lustman t. ou-

tros.
N9 13.641 - Mário Gouvela.
749 13.642 - Salvador Nogueira Dl-

niz.
749 13.C43 - Condoas-ardo

cio Kobie.
749 13.644 - Odair Damasio.
N9 13.615	 'Fobias Capclowick. -
N 9 13.646 - Manha Faria de Fota-

tas.
174 9 13.517 -naTaría José de Sarros

Barreto. , •
749 13.643 - Joaquim Soaras Par,

José MI da R3 ias•'	 _

••••

749 1 -5.525 - - Waldir Silva Casta. .
23.35Jasé Ferreira Filha e

outics.
N? '12.3a7	 Francisco da Casta.
75 9 13.213 - Condomínio do Edifí-

cio Pea..6-:
749 13.O29 - Condomínio do. Edifi-

cio anario..
27 9 13.550 - Condomínio do -.adiai-

cio J:I. BarbOZa.
N 9 13.671 - Condomínio do ,Edifi-

cio anniur \Freitas.
17 9 13.C22 - Coutry Club Caça e

anPca.
Wolaaa. Melhoramentos

Sacio:ioda Anônima.
749 12.624 - Tibor Tursany. 	 -
749 13.695 - Construtora Ca.sar

Sanes Ltda.
749 13.701 - Gumercindo Alvas Lo-	 -

pra ar Cia. Ltda.
749 13.702 - Condomínio do Edifi-

cio Soaras da Costa.
13. -.03	 Touring Club do Bras

s11.-
N e - Co ndomínio da adiai-

cio 21-astecas.
749 13 ..703 - Domingos Pires da

Silsa St:a:anho e Jorge Soares Alvas.
ai" 13.735 -- Antonio Nunes Da-

naes.
ds	 Aasnaa Taaaass e ao_ pnb rico que faro rea 'tora, In 15 hena,

tia	 do aia 9 de julleo doatoo	 laG13,

rd 13 . 7 03 -- Eduardo Antonio a seae ao Deo.irtamento aladoo til ded
A:J.11:3 P31nbal.	

(y.r.,.s 0 ,2 ancamerd O,	 Aveni-
• 9-	 a	 .

	

 ir, 	 atacar,

- Condomínio do Edifí- - orrnaaaas ancessataas,ii t1 9 andar da
Ortis.	 onde clo Denartamento Narilonal de

Obraa ari Sarranseato. , -- Francisco
- NCr$ 0;16	 7(1,

,
a rua Ministro' Viveiro; Estado da Go: o s-arre, •C:‘;-20".:rt-i.ncia

153.	 .,ara coo:orl ado Ca C.Ha ( 1.2 Pombas

- João AlcInda. 
cle 	 tratada. loroa d osento amais-

- Banco Po	
toada dt:s e.-21ijiTr',P.S. 	1.13!;3-- '.30121tr.S.

rton:i a s a o :tias e oro; •;:-..10.7, 	 C'fH /.....33rtOS

- COIldblIll1113;,_rlo 1 ,41f1 . c''-'2".9(3-1,,::	 'Y,..-:,. for- :: '-',.,:,:ttoi o e<,•,-

e co, --	 2 sia 1- aos ao ror:Goto ar-

--‘ Manoel Aidonio alar- 	 a-	 .
Oe landsioa des f',11::.-,, c: dc..-u-',,,tado-

'
ernandes
	 oco	 :',3 Ir'',Or': -I9 de annto roa o lo	 de

o- Geraldo F	 no	 " - -,asn aa cN:e d.e lanad os Te 'I"
rio -.1a	 era' do Porsap":, ae n',•.,-.,•,.-o Fe-
:ri a-a í	aa	 ()ar:n.",	 0.(	 S,...,;!.".. -;-. -_''.-1'.n	 ....
(T) 135(- s-), p:u•kr.,.	 u--; '..-.''.-.'r::;:::',os

o *"..ii.at 11 9 53-68 . c, tr.r_1,2.-", as in-

- Ri3 Light S. A.
- Helena Branco na-

D'EPUITAUENTO 'NACIONAL
DE DERAS DE SAfljENITO

EDITAI, Dal COlannalnalarCJA
/1 9 52-5a

O Parnittenta da Coral 2h da C011--
,;3 n ITÉ;LICia da Ser; loa:- e Csorao_ torna

ruuwisr9
DO

raz.	 an sana -
N 9 13.649 -o Conclamínio da •Sadifi- ciicio San Reno.

?- N9 13.650 - Carlos nula Assis 'Bar- L"ip (-.2-2.-° 159
bosa e Castro.	 74 12.719 -

Na 13.651 - Consloradnio do salda-	 749 12.712
cio Duas 'Maria.

N9 13.652 - Celsa Soares taarns1ro. 	 3í9
Na 13.653 - Mário da Carvalho

'.::.	
-

.ntana.	 • .
N9 13.634 - Antonlo- landriaues ti os i tios Vtilsnte.

arazeres.	 749 13.715
749 13.655	 Clube mnpaol	 tiRio( Posa e et,

do Janeiro.	 I 749.13.713
749 13.656 - Mário Mandonça Fl .- , 749 13.717

lho.
749 13.657 - Condomínio do adif1-1 749 13.718

e Belago. cio Moreiraip 

PREGO SO D tE.EXEMPLAR

- Condomínio aa Edifi- daPN.--a--,Ln.'t a Varas 1 -1 9

•


